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GRANDEZA DO PAPEL QUE INCUMBE 
Á MOCIDADE 

Decerto,-se previamente houverdes retempe
rado e fortalecido a alma com o estudo conscien
cioso dos vossos direitos, e tambem dos vossos 
deveres. 

E' bastante espinhos.a, ardua e difficilima a Mas indgnos sereis vós da liberdade, se não 
missão de um jornalista de provincia. possuisseis as virtudes que caracte1·isam o bom ci-

conscl,1·1Jto e encei·i·ado n'um centro acanhado N h 1 t · dadão: se não amasseis a patrin até derramardes a sua marc a ve oz o empo renova mces· ' · . d d · · d 
onde se encara 0 J·orrn:ili:sta como um meio vul t t - ' 

1
1 pela sua m epen encia a ultima gotta e sangue; . . san emen e as gel'açoes. , ·d bl' - l · r 

gar de renda e não como 0 porta voz mv1olavel e/ n· d" h f t · · se pai a a v1 a pu 1ca nao evasseis exactas e sas . . . ~ 1a a ia, omens que oram u eis ao seu paiz "d . b, Ih , f . d • . '" , 
e supremo da oprn1ão I)Ubhca onde nao se lhe ou- d t l ..i; a· t b . l eras so 1 e a me OI o1 ma e .ornar p1 vspe1 o 

t t ' esapparecem no umu o; e uia a ia am em ci- . · · d f · d 
torg .... com a })l'e•·i·!';a 1'ndependenci·a 0 J. usto d ire- ' d d- · tt. . ,.J d d · t · •no mter1or o vosso pa1z, e e o azer respeita o 0

, "~ , a aos JOVens a mgem a eua e e servir a pa ria t . 
to, o de atacar o homem quando elle o merece, ' como soldados ou de intervir como eleitores. na 1 no ex erwr, 
de transladar para O }Japel OS factos sociaes, mór- vida p bl. ' ' · . Introducção ao "Manual Politico do Cidadão Porluguez., por Trinda-

~ei:it.e quando esses fac~o~ têm por protag"m1stas Assim se renova constantemente uma nação, 1 

. 1 U ICa • de Coelho) 

1r:dmduos ~e cerL.a pos1~ao ou destaque na so- na sua marcha para o futuro; mas este só será ; ~9S§fiti§9G8~§G6898S•G 
c1edade-o JOrnahsta _mullas vezes, ~ente-se per· prospero, se os elementos novos que a nação rece-
plexo se cumpre ou nao o seu dever imposto pela . be contribuirem para a sua grandeza e para o seu 
profissão. prestiaio . 

Afogado no mar 

. Se cumpre, se tem a altivez ~astante de pro- M~ncebos! sois a esperança da patria, 0 refor- Raro não occorrcm annualmente nas nossas praias, 
clH.mar ª. verdade, embora ella sep dura e ~ossa ço de que ella carece para que as baixas constan- na arriscada faina da apanha do sargaço, lamentaveis 
fenr rnel_mdres, logo se .le.vanta a onda nOJenta temente produzidas pela morte sejam pi·eenchidas. desgraças. _ 
dos .cret~n?s, d'esses espmtos rete?grados que, Não tardará que a patria vos confie os seus des- ; Umas vezes resullam estas da confusao q~e se es
por mfel.1c1dad.e, em toda a yarte ex1s~em e sobre tinos,-pesada responsabilidade a que não pude- tabelece entre os nosssos Iavradores-sargace1ros_, no 
o pobre JOl'nal1sta, cae. ent~o a saraivada medo- reis fugii·. A' custa de luctas tantas vezes san- m?mento em que surge ~o dorso da~ vagas o s1gnal 
nha dos ~podas, da ammos1dade e dos doesto~·- ! grentas, fundaram vossos paes a liberdade; a mais evidente .de que se approx1ma da praia um~ abunda~-

Se nao o cumpre, se se. cala nas ocet~s1oes preciosa hernnça não podiam elles legar-vos, pois I~ colheita, co~rendo todos ao mar, 9ue miram amb1-
em que a sua \'OZ se foz m1stér, chamam-n o de . de somenos valor seriam, sem ella, as demais ri- c10sos, de gravetas em punho, na ancrn de fazer nma 
medroso e de vend~dol!! . 1 quezas. . grande colhei~a do mag?ifico adubo .P~l':i _o amanho 

Ing~'ata profissaol Ingrata, snn, porque ella 1 Conta comvosco a patria para aguentardes 0 da~ terras. E tal o ego1smo. e a prec1p11açao co~ 4~e 
se baseia nos factos e na v~rdade, e a verd.ad~ 1 peso de tão nobre herança, e quanto µossivel_, pa- o faze~, que chegam a ferirem-se, ~em que mvo
nem sempl'e agrada a mmta gente-max1me ra a auamentardes e desenvolverdes. Um dia se- lun anamente. uns aos outros, com os instrumentos de 
quand~ ella ~a revelaçã? fidedigna de uma pustu- , reis cha~ados, talvez a defende-la de estrangei- , den1es afiados de qu~ usam! . . . 
la que mfecc1oi;ia a soc1ed~de ou de um mal que ros inimigos; mas sempre e em todas as eventua- j Outra~ vezes, entao, resultam da, 1mprcv1denc1a, ~o 
tem a ~ua r~tz na gente lnnpa. lidades, tereis de combater inimigos internos que pouco c~11?~do com que se lançam a agua, sem rece10 

Ser JOrnal1st.a é ser martyr. a ameaçam,-producto incessante quer do exces- dos prec1p1c10s q~e ~ mar lhes entremostra e offerece, 
R lh · so das paixões políticas quer da funesta indifie- . arrastando-os tra1çoe1ramente, no refluxo das suas ai-

Souza arna 0
• 1 rença de mui tos pelos n~gocios do seu paiz. j teros~s ondas, par~ fortes correntes d' agua. e d' ali para 

Tal o papel que vos espera. Estareis em con- curveiros, ve1:d~de1.ros a~ysmos_ onde, .perdido o pe, e 

f 
OS PECCADOS CAPITAES 

Quando vos vejo rir oh! pallidos villões 
n'um riso satisfeito, um riso quasi ~lrnr, 
a vós que pareceis os magros histriões, 
que eu vejo sobre a arena humildes trabalhar, 

quando vos vejo andar á noite pela rua, 
olhando para o chão ou contemplando o ceu 
se vos vejo dormir á baça luz da lua, 
na cama natural que a condição vos deu. 

então é que eu reparo oh/ parvos idiotas, 
que a vossa calça rota, as vossas rotas bolas; 
são brindes, que vos deu a natureza avara; 

e ao vêr o meu palacio e velhos pergaminhos 
eu penso como é grande oh! tristes pobresinhos, 
a distancia moral que a ambos nos separa. 

dições de o desempenhar sem desanimas? sem um aux.Il10 immed1ato, vao cah1r nas garras da 
morte. 

Se eu accumullo assim aos montes o dinheiro, 
é porque é ellc só o sangue que me alenta; 
o não poder guardar aqui o mundo inteiro, 
é uma ideia a_troz, cruel, que me atormenta. 

Preciso de gozar. A vida e muito breve; 
o gozo para mim limita-se a juntM. 
Sinto augmentar no peito aquella grande febre 
áo ouro, em que resumo ha muito o meu pensar. 

Para mim, n'esta vida, ê unico prazer 
o sopesar o ouro e o gosto de saber 
que e grande, muito grande, immenso meu thesoiro. 

Chamem-lhe, muito embora, um vicio ou um defeito 
mas eu hei·de, ao morrer, rasgar o proprio peito 
para n'elle levar para o inferno o oiro. 

§§.§§G§~fi~SG§§889§889 

LUXURIA 
Eu heide-vos cantar, traquinas hespanholas 
com o fogo voraz d'um jovem coração, 
tenrlo no seio o amor, nos labios a paixão, 
d'um lado a pandeireta e d' outro lado as caslanhelas. 

Oh! qne eu fosse um dia só entre as sensuaes Lolas 
o grande debochado, o cynico D. João! . 
Ateiaria em vós o fogo d'um vulcão, 
para apagar depois cem leves ventarolas. 

E quaado n'uma orgia, em vagas de Xerez, 
no medonho fragor de calices partidos, 
nos raios d'um olhar, na lubrica nudez 

d'um seio jàspeado, eu quasi sem sentidos, 
iria adormentar a minha embriaguez 
nas prégas sensuaes dos vossos bons vestidos. 

A. GAMA. 
( Continúa ) 



O ESPOZH;NOENSE 

Assim ~surcedeu, ha dias, a! Festividade aos S. S 'r~n:i a accumu~flção de ma terias • Seculo » vendem-se na Papelaria A AGUIA E O ESCARAVELHO 
Manoel Fereira, lavrador, de Uora~ões de Jesus e VlC!adas; punfical-o finalmente e Livraria Espozendense-Rua ( D· Esopo) 

b B d • sempre que pelo mau estado da D' 't E d E · Gandra-o po re rê a que au- 1'Iar1a i:aude em geral, se conheça este..r irei a= spozen e. ra uma vez uma agnia que 
daciosamente se rnettera á a!;!ua, R l' • ·11 embirrava de morte com u.na le-

~ ea rsou-se TI esta VL a, no impuro. ~ bre. Uma vez viu modos de saltar 
na ancia de apanhar mais umas domingl) 25 do corrente, a an- A Salsapai·i·ilha do Dr. Ayer ven- na lebre mas ella fugiu-lhe, e foj 
gravetadas de sargaço, sendo le · nunciada festividade religiosa, em de-~e nas boas pharmacias e dro- AS PILULAS PINK metter-se na tóca dum escaravelho. 
vado por um estoque forlisúmo h d S S C õ d J garias. SA-o UM REMEDIO QUE CURA -O' escaravelho! deixa-me es-onra os . . oraç es e e- Preparada pelo Or, J. C. Ayer & 
d'agua [lara o seio do oceano, a- ~1 · · t e 1 M u 8 A 0 · conder aqui senão a aguia mata-sos e 11 ana, imagens es as que .• ,ouwell, ass- • . . . epon· Els aqui mais uma prova. 
fogando-se. se vene1·arn na E!!reJ' a Matriz, ta rios geraA~: James Casseis & e.• Sur.- Não se pode dar melhor prova me! 

h . . .l V R •.• . 1 d s·1 . 8" o escaravelho deixou, e disse Alguns compan e1ros atn11a Foi esla festividade precedi- CAss~es, ua muus10 io a 've1ra, . .., da efficacia de um remectio, do que para a aguia: 
tentaram soccorrel-o, com immi- da de um lriduo de praticas, fei- 1.º orto. o testemunho das pessoas por es- _ 0 . aguia, não faças mal á le-
uenLe perigo de se afoi!arern lam- t d 1 - • d 1 d' se mesmo remedio curadas q bre! Lá por ser peauenina, não "' as e man la e a lar e, pe O IS· e ue vêem ellas proprias nizar: - ~ 
bem; mas foi baldada ªsua Len- tinctissimo or::idor sagrado dr. Jo. JYia1•inhas, ~5 de OU- <e Eis 0 que eu soffria. corno conse- lhe faças mal! 
tativa e 1) infeliz lá desappare- . AI e . d s·1 t b p d A aguia deu com uma aza no Se VP,S Ol'reJa a 1 Va 1 COne- Il rO gui curar-me». O e acreditar•Se escaravelho, e foi-Se á lebre e CO· 
cen para sempre aos olhos da go da Sé do Porlo e insigne orna- sem hesitatacão o que essas pessoas meu-a. 
pobre villva e dos camaradas. rnento do professorado do Semi- Apoz prolongada enferrnida- dPclaram, pôr isso que fallâm por Disse o escaravelho lá comsigo: 
Mais tarde, e a pequena ílislancia · d p t N- d · de falleceu ante-hontem pelas 6 experiencia. Temos publicado já -Ai sim?! Cuidas que zombas 

nano o oro. ao se po e exi- b d h- d bastantes cartas relatando as cu-do SI• r11'st1·0 foi· o seu cadave1· ar · · · d· · oras a man a, na sua casa o ' dos pequenos por seres grande ? t ' - gtr mais, pois que este ISLIOCLO l d C - d j ras nota veis operadas pelss Pi- . 
ro1·~do à praia e d'ahi coodusido, 1 · · · uaar e .. epaes o reveren opa- . 1 N~ E espreitou onde era o ninho 

ecc es1asl1co mostrou, mais uma d ,'tJ M l V'll' B t' · lulas Pm.c a::> nos contentamos da aguia, e foi lá e partiu-lhe os 
em barco, para a sua freguezia, vez, como são pujantes e adrni-1 re anoe f 1 as . oas,_Fan 1~º com dizer que as Pílulas Pink ~ão ovos. 
onde foi dado á sepultura. raveis os seus dotes de polemista parocho da reguezi,a de orne· um remedio que cura: provamol-o A aguia fez ainda outro ninho 

Para evitar tão funestas occor· e orador. As suas praticas foram : los, concelho de Ba1 c~llos. todas as vezes que esse facto affiir- num sitio mais alto, mas 0 esca-
rencias, d'urn pouco de previde.n- a prova evidente d'isso. De urna O seu funeral realisou-se hon- roamos. ravelho foi lá e desfez.lho todo, 
eia bastaria usar em serviços tão doutrina e de ensinamento moral te~ com gr~nde pompa no cerni- tornou outra vez a partir-lhe os 

b t h l ovos! . arriscados urnas pequenas oias a toda a prova, tudo isto em urna eno P,aroc ia.
1

•. • f 
b A f enluctadas os F'o1-se ter a aguia com um ei-de cortiça, presas de um ca 0 linguagem fluente castigada mas s ami rns tiçeiro e levou-lhe os ovos para 

com alguns metros de cumprido, ao mesmo tempo' simples e' para . nossos sen~idos pesai~es. 'd d que lhos guardasse; e o feiticeiro 
de prevenção na praia, com o fim tudos entenderem, ficava-se a gen-1 :-C~ntrnua co.m ";.ntens1 a d~ pôl-os no cullo parr. os guardar 
de lançar a qualquer sargaceiro le a ouvil-o sem cançaco. E essa a ep1dern1a das ca1rnb a~, sen .:·'.; bem. Mas o escaravelho ainda sa-
na hol·a do per·i· ~o, cei·tatnente da- é , . : 0 · j poucas as ca~as onde nao se en- ,.. biu mais alto que o feitiçeiro e 

~ não so a nossa op101ão. UVl· · • deixou-lhe cair no collo a sua ma-
ria bons resultados. mol-o a. gente illustrada e lambem ; contre algum~ pessoa, n~ais ·~iu çã; e quando o feitiçeiro foi asa-

Coisa passageira e de pouco aos rudes, àquelles que mais i menos con~ammada d esta te1 - cudir cairam-lhe os ovos e que-
dispendio, devem os nossos lavra- di{licil lhes seria a comprehensào , vel moleslla.. . braram-se todos! ' 
<!ores, munir-se d'esse meio de das sua~ praticas. Maii; não seria 1 -.As uh1í!1as chuva~ Y1eram Diz então a aguia ao feitiçeiro: 
salvaçãO. pi·eci· so para se conclui·r qtie sua 

1

1· beneficiar mm to a. agnc~ltura, -E' vingança! E' vingança da-
i d t quelle escaravelho,! por eu lhe ter 

reverendissima deix.ou saudades, · pois a pro onga ª es. i~gem ia cau- comido uma lebrn em casa delle. 
não só pelos primores de seu ca- · sando grandes pre1msos. Diz-lhe o feitiçeiro: 

1'Ionnmento nacional racter, como tarnbern 1)elos seus M. =Ai comeste? ! Pois então faz 
Por proposta do archite

to snr. Ventura Terrn e com 
elogio do archeologo snr. Lei
~ de Vasconcellos, foi appro· 

.~a-do, em sessão da commis
sào dos monumentos,que fosse 
considerado monumento na
cional o • Britonia • ou • B1·ito
briga do monte de Sanla Lu
zia, em Vianna do Castello. 

d li 
Snrª D. Augusta Monteiro muito bem o escaravelho; e fàze 

dutes oratol'ios, que fazem 'e e (OI. Novaes, Lisboa) as pazes com elle, que é melhor 
um dos primeiros oradores pol'· Publicamos hoje uma nova cu- para ti. 
tuguezes. 11 d' agosto ra das Pilulas Piuk.-a cura da Mas o escaravelho é que não quiz; 

Conslou esse triduo, al(lm das Admiro immenso 0 seu enor- senhora D. Augusta Monteiro, IP-o· e para que a raça das aguias se não 
Praticas e de expusição do S. Sa- 1 'l r · E , · -lh e,_ 1 radora na ~ua do Deoterro, 35 acabasse, .º feitiçeiro não teve ou-

, . . 1 me SI en , IO. .scievi ~ a P ! 1 3. 0 andar, Lisboa. tro remed10 senão fazer com que as 
c1 amento,. em. cima do al~a1, em . guntar os motivos, e amda nao j «~offria . horrivelmente de ne- aguias só tivessem os ovos no tem-
docel ap10~r~ado, de ladamhas e · obteve resposta alguma. 1 vralgias,-diz-nos essa senhora,~ po em que não ha escaravelhos. 
motetos religiosos, com vozes e or- Por doença, não me parece 

1 

soffria P?r todo o corpo, e muito 1 Ora ahi està! Para ~ue não pen 
gão. Tocava este o rev. padre Jo- que seja. Não a vi, mas sei que em especial na cabeça,na cara e no sem os grandes que podem z?m 
s6 Xavier d' Almeida professor de t · p . d b _ estomago. T~rtu.rada A sem ces.qar bar dos pequenos sem ter ca5Ugo 

·. ' . : ! es eve aqui, ,eço 1espon a re 
1 

por essas ternve1s dores, a vida 
canto gregonano, .no ~em10a110 do ve. "' tornara-se-me um verdadeiro mar- Trindade Coelho. 
Porto e como primeira voz fez-se Saudades de que é sincero e tyrio e não tinha um só instante 
ouvir o rev. padre Adelino Ansel- se presa de 0 ser. de repouso. Vendo a falta de re-
mo de Souza Mattos, encornmen- 2õ-i0-909. sultado de todos os tratamentos Aphorismo..s n1edieos 

Na freguezia de Palmeira, 1.u· dado de Curvos, d'este concQlho, Americo. que . tinha a~é então .. seguido o 
gar de Terrozo, em urna propne· I . · d I' · medico da minha fam11Ia aconse-
d d d 1 d . . M 1 d . que mais uma vez nos e ic1ou lhou-me a experimentar tambem 
~ e ? avra 01 sni · anoe e com a duçora da sua voz, que ~ as Piluias Pink. Tanto bem ellas 

Sa Fana, occorreu um desastre, elle deveria cultivar com todo o Eleição Uamaria me fizeram. que me encontro ao 
que ~ausou a morte a ui:n pobre esmero. fazer d'eeta compltitamente curada 
pedreiro que lraba~bava nas pa· No domingo houve missa so- Está ?efinitivame.nte ~s- : pod~n~o até dizer que nunca me 
redes de uma rnrna. 1 . - , f i sente a lista dos c1dadaos l senti tao forte, com tanta saude 

E d D . J . p· emne, a 01gao e vozes, que o 1 • . 1 como aO'ora» 
stan o ornmgos ose 1- desempenhada por educandos do que hao-de formar a nova , T dº . 

d d 62 - d · · 1 o as as pessoas que sentirem 
mental casa o, e annos, na- collegio das Necessidades e que vereaçn.o a camara ~urnc!-1 fracas e as que desejarem apres-
tural de Gemezes e morador no a todos agradaram, exposição do 1 pal d'e.ste concelho, cup. ele1- 1 sar uma convalescença difficil e 
lugai· da TI.arca do Lag?, a des- S. Sacramento em tribuna e ser- 1 ç<lo hoJe terá logar, e que se- ' d~morada, deve~ tomar as Pil~las 
cer por me10 de um sanlbo uma , li lo rá assim composta: Prnk. Nun e;a terno com o uso d es-

' d d' d mao ao evange 10 pe mesmo tas Pilulas a minima decepcão 
enor~e pe. ra para as pare es a rev.mo dr. Correia da S:lva. A' Effectivos Com as Pílulas Pink, não é um~ 
referida rnrna, o peso do bloco, tarde Te Deum, benção do S. Sa· João Gon alves Pereira- experiencia que se procura reali-
qué era grande, fez . ~om que ª cramento e sermão pelo acima . ç sar; é mais do que isso: o doente 
~roda desandasse verhgrnosarnente. citado orador medico. . approveita-se da certesa dos resul-
Esla apesar dos esfor"·OS d'aquei- F d· · J ayme Lopes Pereira. tados obtidos p::ir aquelles que an-

' . v oram uas peças ora tonas E ·1· F , d F. d' , , · fi le artista que tentava sustei-a d . . d d . ~ m110 einan es ia 1-

1 

tes d esse medicamento zeram 
h ' I ' e ~nmeira or em, esses OIS que uso e que puderam convencer-se apan ou ·O pe as pernas e ane- - li ·, - · i • ' - · . .· d sermoes, e se e e Jª nao 11vesse 1 Luiz Maciel dos Santos do seu valor. E nao foi hontem 

messou-o Holentamenle dentro a os seus creditos firmados seriam j 1 nem hoJ·e que appareceu a primei-. . ' . Potella. . 
mrna. elles de prova evidente para is- M l E I A t . ra prova das curas obtidas pelas 

Soccorrido de prompto pelos anoe 'mi io n orno Pílulas Pink: ha muitos anncs que 
Seus companheiros, horas depois so. d Gonçalves. os J·ornaes as pnblicam sem cessar, Correu tu o com o maximo l d · e a caminho de casa, n'um carro, 0 Antonio A ves e Faria. nas suas columnas. 

Pobre Pimenta era cada\·er. brilhantismo que poderia ser da- J eronymo Emiliano do As Pi!ulas Pink são sobera~a-
do a esta festividade, attenlas V 1l S t mente efficazes contra as segmn-

Muito trabalhador, artista ho- as poucas posses de que podem ª e ou o. tes doençais:-anemia. fraquesa gc· 
neslissimo, o desventurado sexa- dispor as pessoas que as prnmo· Substitutos ral padecimentos de estomago, 
genario deixa viuva e uns 7 fi. rheumatismo, sciatica e neurasthe-
lh · · - ve;u. Manoel José da Cruz. nia. 

os em precana &iluaçao. José Francisco Belinho. As Pilulas Pink foram officialmente 
-t~lle<t1t- M 1 d J G l approvarlas pela Junta Cnsultiva de 

Hemedio infallivel 
pa1•a a enra 1•apida de 

todas as re1•idas 
Este infallivel remedio, se

gredo de uma antiquissima 
familia e cuja formula tem 
mais de 400 annos, encontra-

. se em deposito e á venda na 
livraria e papelaria Espozen
dense, em caixas ao custo de 
100, 200, 300 e 500 reis. 

A's pessoas extrema.men
te pobres o remedio é for
__,ocido gl'alis. 

anoe e esus onça - Saude. Estão a vencia em todas as phar-
O ves Patrão. macias, pelo preço de 800 reis a caixa, 

Francisco Martins Giestei- l!i%l!OO reis, 6 caixas. 
PARA PURFICAR 

SA:\JGUE 
Não se conhecem outro qualquer 
remedia que seja comparado com o 
Extmcto Composto de Salsapa1'
rilha do D~·. Ayer. Estimula e dá 
vigor ás funeções vitães, augmen
ta a energia e a força, e espalha 
nova vida por todo o corpo. 

E' essencial piwificar-se o san
gue toda a vez que suas impure· 
zas se manifestarem por qualquer 
especie de manchas ou borbulhas 
uo rosto ou por inilammações em 

Deposito geral: J. P. Bastos & e.•, 
ra. . . 

1 
Pharmacia edrogaria Peninsular, 39, 

Agostmho Jose Torres. rua Augusta, -ir>, Lisboa.-Suh-agen· 
José Lopes Rodrigues . tes no Porto, Santos Caria &: Sobri-

d' Areia. nhos, rua Mousinho da Silveira, Hl 

J . A . Al d'A Hõ. ose ntomo ves ze-
vedo. 

Uapas para os folhe
tins do (<Seeulo•. 

As caixas vendidas em Portu
gal devem apresentar, exteriormen-
te, uma etiqueta indicando conte
rem um prospecto em língua por
tugueza. As caixas que não tiverem 
esta etiqu2ta devem ser recusadas .• 

qualquer parte do co1 po; purifi- 1. d ·a 
cal-o toda a vez qne o rheumatis- líl as capas, propn S pa-
mu ti as ctô~·~s gottos~s detiLmcia- j ra encadernações dos folhetins do 

O tabaco e a bebida 
Encurtam sempre a vida. 

Com temperança e castidade 
Se alcança bem a longeüdade. 

Come com moderação 
E farás bem a digestão. 

O vento fresco do norte 
Para muitos serve de passaporte 

Terra com agua estagnada 
Serve ás febres de morada. 

Casa recemconstruida 
Ao rheumatismo convida, 

Foge da casa sem luz, 
Como o diabo da cruz. 

Dorme em casa ventilada 
Sem dar ao relento entrada, 

Dorme sem companheiro, 
Sem cão, luz, o em brazeiro. 

Quem se levanta temporão 
Vive robusto e sã.o. 

O dia é para trabalhar 
E a noite para descan~ar. 

Os desgostos e pesares 
Tiram vidas aos milhar~s 

A expansão e a alegria 
São da saude garantia. 

E' ridiculo soff rer 
Só pelo medo de morrer. 

Se não observares os meus pra· 
ceitos 

Conta-te no numero dos mortos. 

( De A Saude} 

r• ••• • 
Ua1•ta de Fão 

Não publicamos a carta d'es .. 



ta localidade por absolucta fal
ta àe espaço, inserindoa na pro
xirna quinta-feira, do que pe
dimos de5culpa. 

---------------------~ 
ANNUNCIOS 

--·-·--······-·-·······---- -----·-----

AN N UN CIO 
Citação 

2.• publicação 

elo .Juiz de 
Paz do Dis
t1 icto de S. 
Paio d'Antas, 
comarca de 
E~pOZt'nde, e 
ca1torio does

tm·a, por T. Coelho 
Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

r.Jvt'O de leitura, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
c~rt. 

l.ino de leitura, por Bit
ia dos Marlyres e Francisco 
dos Santos, ~art. 

O meu seguodo Hv1·0 
de lelt1ua, por F. d'Oli
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

Llv1•0 de lcJtnra, P..Or João 
da Camara e llaul Brandão, 
cart. 

Livro de lelt111'a, por Ju
lio Brandão, carl. 

O tei·eelro llv1·0 de lei
tura, por Trindade Coelho 
ca rt. 
$ielecta tlas es.colas, 

por Antonio Simões Lopes e 
Fausto Guedes Teixera, cart. 

cnvao que este subscre' e, Chorographia: 

100 

300 

•1 
-~ ..._~~-:...........:.~.;-:. ~ . 

por Almeida Lima, cart. 

Historia: 

Resumo da Histo1•i de 
Poa•t 11gal, por Domingos 
d'Almeida Nogueira, cart. 

Ulsto1•la de Po1•tugal, 
por Henrique Lopes de Men
donça, cart. 

Primeiras lições da 
400 : Historia de Portu-

gal, por Accacio Guimarães 
l\forcelhno de Mesquila, cart· 

P1•luelplos de Histoa•ia 
da P:.itrla Portugue
za, pelo Dr. A. Cruz da Ro· 

300 · cha Peixoto. cart. 
1 Historia da oossa Pa-

rno 
1

. tria, por A L. Marinho da 
Silva, broch. 200, cart. 

. Hlstoa•la de Portugal, 
350 · por Jayme Séguier, carl. 

400 

Resumo da Histm·la 
de Portngal, por Elias 
Fernandes Pere1ra,broch. 200 
tare. 

···: · ' "" ." ~ 

250 

200 

200 

200 

200 

300 

250 

250 

Modelo F, caderno de 5 folhas 90 
Modelo 12, }) l> 90 
Modelo G, D l> 90 
Modelo H, foi ha dupla 140 
Modelo 23, 112 folhas 90 

Modelo C, » )) 90 

Modelo n. 0 1 » ) 90 

Modelo 22, )) )) 90 

Modelo 8, )) ]) 09 

Deposito de impressos pai•a Pa· 
rochas, Confral'ias, Juntas de pa
rochia, Professorado, Repai·tições 
publicas e pa?·ticulares, etc. Papeis 
pa1·a escrevei·, de todas as qualida
des,; ob.f ectos de escriptol'io, tintas 
em frascos, desde tinteiros de bol-
so até frascos de lit1·0. Gomai·abica' l:::l 
obreas e muitos outros artigos. Li- · t 
vi·os escolares, lousas e todos os ~ 
mais objectos pertencentes às esco- ~ 
las p1·ima1·ias. Centro de n,ssigna- ~ 
turas para obras littera1·ias, scien
tificas e religiosas, tanto nacionaes 
como estrangeiras, vublicaçõcs de 
modas para homens e senhoras. 

1 1 
V) 1 1 
CE: 2: o ----. 
CQ ;... .... (:;, .... .... 
V) ~ 

~ ~ ex ~ 
....J 
....J 11: ~ - ~ =- _.. ~ _. .... 
Ll.I =- ~ 

~ o ~ 

:z: 2: 9 
c:z: ..._ 

== - 1 
a & 

correm editos de trinta Elementos de choi•o- Educação Cívica: 
Jias a conta.r da segunda 1 g1•aphfa Portugncza 1 Primeh•as noçõe s de 

l . l I' - por Silva Telles, cart. 300

1 

Educação clvlca, por 
e ~1 t~rna lJU l Icaçao IlO 1 Gho1·og1•aphla Po1•t11- Trind~de Coelho, cart. 120 

Ha á venda muitas obi-as lit
tei·m·ias, romances, lei do sello, 
calendarios, e muitos outi·os livros 
uteis, q tte se vendem pelas p1·eços «Diano uo Governo>> Cl- gueza, por Accado Perei- Pi·imefras noções de de Lisboa e Po1·to. lmpl'ime-se to-

tando o reu Manoel For- ra_da Silva Guimarães, cart. 250 Educação c;Jvica, por 
J. • 1 No~mes elementares de Antonio Leilão, cart. 150 

tunato, casado, cup. pro- "ho1·ogn1•hla portu- Primeiras noçôes de 
fissão se igno1 a, auzente 1 ~neza, por José Nicolau · , Educação Chica, por 

da a qualidade de obras, taes como 
lim·os, revistas, jornaes, pro ram 
mas, ca1·tazes, factitras, ca'l'l~s de 
visita, etc. etc., pai' preçõ sem 
compencict em todo o paizos t . , . E Raposo llolelho, cart. .250 1 Domingos d'Almeida Noguei-

elldl parUe _JOCel ta nos ~- Choi•ogt·aphta de Por- ra, cart. 100 
ta OS Ilidos do Braztl, t~~gal, por V1ceu1e Almeida .. Cadernos de papel para de· 

Para no prfü O de Jez dias d Eça, cart. 20º senhm-, em harmonia com 
. · . , ' ·t · - , l os compendios, n. ºs 1, 2 e 

poster 101 a CI rlÇaO e llc:>. Agricultura: 1 3 cada 
acção de despejo que con- ·. 
tra ello e mulher Thereza · n11dlmeotos de Agrl- ' Escr1pta: 

1 J, . J • 1 cultura p1•atlca, por 
A ves , erre1ra, a vrade1- 1 E. r\· OrnellaP, curl. ~50 Cadernos popnla1•es cál-
J'3 da freauezia de Vílla Rudimentos de Ag.-1- "' ,. ligrapblcos, por Domin-

, 
0 1 lt - ti D gos Godinho Chã d' esle hslricto move cu iua pa·a ca, por · · ( ) 1 l • j Luiz de Castro, cart. 250 Pautas 5 e exemp ar 

Agostinho José Torres,· Rndilneutos de Agrl- 1 caHigrapltlco, por José 
lt A X Nunes dos Santos casado, proprielario da cu nra, por . nlonio a-

f . d d . vier Pereira Coutrnho, cart. 150 !llethodo de E'icripta, 
mesma reguez1a 8 UZJr e para 2.ª 3.ª e 4." classes, 
apresentar toda a opposi- Moral e Doutrina Christã: ~~ mesmoauctor--cada cader-

ção q~e tiver ao despejo 1 Compendio de Moul e Catlerno de Escri1lta, 

20 

mm~t:Et§J~~ã:: wmna~~-

E ºR IRA,, , 
~ MACHINAS PARA COSTURA, BOR· 
L DAR E CALCADO 
,1 FABRICO GARA~NTIIJU 

requendo sob pena de se- Douti·Jo;\ Ubl'istã, P. e- por JJsé Anlonio da Cruz-
M 6 cadernos a 20 1 o Uil' acção seus termos á lo Concgo anoel Anaqu1m, 

PREÇO SEM RIVAL 
:r.i t 160 Exerclclos calllg1•apbl-

I. car . 
SU3 reve Ja. A Doutl'Joa Uha·Jstã e 1 cos, do mesmo auctor. 

Antas 19 de outubro priucJtlioS de Utuaal. ,. Calligraphia das Escolas pl'i· 

de 1908 por Antonio José Fernandes ma1·ias, por Angelo V1dal-
. de Carvalho. cart. 16 O . 5 cadern0s ª. 30 . 

Eu Manoel Ribeiro dos Cadernos call1g1·aphicos, por 

Rf·is Lima escriv~o (i subs l Arithmetica, Geometria 1 p Ctarlos Silva l ll' 
' - . au as e exemp ares ca i-

c re v I. e Systema metr1co; gn1phicos, por A. Simõtis 

V 'fi · 1·d- , - Lopes eri JqU~l a exar I ·ao ~oçoes elementares de Pautas e exemplares calli-
0 Jmz de Pé:IZ, A1•ltltauetlca e Ge«!- gmphicos, por .F. A. da 

l\.f J A ~l d'AI 'd· meta•ia~ por Augusto Luiz . Silva 
.u arioe ugu .. o me1 ª· 1 Zilhão c·1rt 2150 M tf l d . t d' ·t ' ' · e Wl o e escrip a irei a, 

Arlth~netfca Geometria 1 por Antonio Lopes do Amaral 
e ~yste1na metrlco, -5 cadernos 

LIVRARIA) PAPELARIA pelo Dr. Francisco Adolpho . Cademos de papel adequa. 
Manso Preto, cart. 250 

1 

dos aos methodos cada 
AritbmetJca, Systhema ' 

metric'! e Geometria Desenho: 
E 

TYrCGBArm~-!DITO~A- por Abel liontoura da Cosla, 

HrCZ!NDEl~~! cart. 

oE Arlthmetica Systhema, 
JOSÉ DA SILVA VIEIRA 1 metrico e Geometl'la 

por llaul Vianna da Costa e 
RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 Jua4aim Freire de Andrade, 

ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZE:::r:'l'"DE 

cart. 
A1•ltl11net~ca (H'atlca e 

Geometria elemen
tar, por Ulys3es Machado, 
cart. Leitura 1.ª classe: 

livro de lelt1ua~ por João 
da Camara e l:l.aul Brandão, 
cart. 

O meu p1•hnelro llv1·0 
de leJtm·a, por F. de 
Oliveira, cart. 

Pa·Jmeiro livro de lei
tura, por Jose de Carva
lho e Silva e José Nunes Ba
plista, carl. 

Primeiro livro de lei
tm·a das escolas p1·i
wa1•ias, por D. Maria Pin
to F1gueirinhas, broch. 100 
cart. 

Primeiro livro de lei
tura, por UI ysses Macha
do, ca rt. 

J .... lvro de lelttll'a, por F. 
d'Andradc e A. Vasconce1los, 
cart. 

J~elturas; por Agostinho Nu
nes llibeiro Teixeira, cart. 

Priwefro Uno de leJtu-

100 

uo 

Arithmetlca, Systhem11 
metrico, e noções de 
Geometria syotltetl
ca, por J. F1gueiri11 has, 
broch. 160 e cart. 

&rlthmetlca e Geome
frJa (coruprehendo o Sys
tema metrico), p)r Jose 
Auguslo dos Santos Lucas, 
cart. 

120, .Aa·lthmetica e systema 
metrico, 1. 0 grau-Lª. 
2." e 3.ª classes, por José 
Pedro Dias Chorão, cart. 

120 

120 

120 

Arlthmetica, ~ystema 
mct1•lco e Geometria 
pratfoa elemeotar,2.0 

grau-4.ª cldsse, pelo mes
mo, cart. 

A1•ithmetlca systhema 
anetrico e Geometria 
dementar, por A. Ramos 
da Costa e M. Hut:da, cart. 

120 ArJthmetJca, Systema 
wett'Jco e GeometrJa, 

200 Dezenho, 1.", 2." e 3,ª elas· 
ses por José Vicente de Frei
tas, broch. 240, cart, 

Dezenho, 4.ª classe , pelo mesmo 
broch. 160, cnrt. 

250 ' Elementos de Dezenho 1.8, 2.ª 
e 3:1 classe~, por João de 
Avellar, cart. 

250 
Exercicios de Desenho 1.ª 2.ª 

e 3. d classes, por José Mi· 
guel d'Ahreu, broch. 140 
cart. . 

Exercias de Dezenho, 4.ª 
clHs,e, pelo mesmo, broch. 

200 120. cart. 
Exercciios graduados de De· 

senha, f.• 2.ª e 3.ª clusses 
por Albino Pereira Magno, 
Cllrl. 

200 Elementos de Desenho lineai· 
4. ª classe, do mesmo, cart. 

Compendio de Desenho 1.8 2.0 

e 3. ª classe~. por Manoel 
100 Antunes Amor, cart. 

Elementos de Desenho 1.ª 
~.ª e 3.ª classes, por F . . 
de Miranda Diniz e A. l\lari· 
nho da Silva, cart. 

250 Desenho das Escolas P1'ima
ricts i. a 2. a e 3. 8 classes 
por Angelo Vi dai ,.broch. 16 O 
cart. · 

250 Desenho das escola.s pi·ima~ 
1·ias 4.ª c-lasstJ, pelo. roes.me>, 
bn.icb. 160, cart •. 

1.o 

17 

100 

20 
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as 
.As mais modernas, as 1 mais aperfeiçoadas, mr 

180 

mais leves e as mais baratas de todas as [ij 
machina s ! ! ! ff[ 

As mais modernas e mais aperfeiçoadas por- Illl 
que cozem para a frente e para traz sem que ~~ 

1.60 ITT seja preciso virar a costura, as mais leves por-
fil que uma creança de 10 annos as faz mover sem 

mríl o menor cançaço e as mais baratas porque as 
200 rnll temos em deposito a prompto pagamento aon-
200 T de os nossos frnguezes podem escolher e não á 

commissão e quando muito uma para amos-
200 ITT tra já muitas vezes em mau estado de conser• 

llíl vação. 
mr Estas machinas além da perfeição do seu 

300 illl bem construido machinismo, são muito luxuosa~ 
rnrr e garantidas po 12 mezeR. 

Wl A' V!ND~ N~ nELOJOA~U f ÃCHNSZ 
200 mr . . _ 

!U A 'H~~Htll !&1~ m~~fílllL ~AI~ >q ... F .A. C> ~ . 

200 j ~,-!- : ~v-:=1r:---~~i§~2~f :âa1~ 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legalhado em Pm·t11gal 

e distiug1ddo com dois premfos de Honra, 
Dois Graudes-Pl'ix, seis medalhas de 

01 ... 0, na America do Norte, F1·auça 
Hespanha, ltalla e 

B1•azU, pela per·feita manipulação 
e ef .ficacia dos seus 

p1·oductos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(De;il!tlado) 

CtH3 pMmpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a larynoite· 
Cura pe1 Ítl1ta~en'te a bronchite aguda ou chronic.a, simples º? asmathic~; 

Cura a ty;ica pulmonar, como o provam numerosos attéstados med1~os e parll· 
cularPs; 

Cura incontestavalmen:e a asthma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

c ira admiravelmente a cogueluche, e, pelo seu gosto agra<lavel, é appetecido 
pela; creanças. 

li rasco l ,&000 rei1u tres ra•ascol!I 21!0 00 a·el111 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO G~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na 'l'ypographia 

d'este jornal e em diversas li· 
Ararias do paiz. 

Bibliot11eca d'Edueasão 
Nacional 

SOCIOLOGIA 

~. '?W •. s. ~. 
MALA REAL IlJNGLEZA 

PAQUETES connmos A SAlllU RO LEIXÕES 

DANUBE em D de 1\iovembro 

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Bueno.s-Ayres. 

CL'l'DE em ~3 de Novembro 
Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

l\lonteviden e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 2Si$000 
. . . . Rio da Prata 25i$000 reis 

Por G, Paiante PAQUETES COHREIOS A Si\Illll DE LISBOA 
Traducção de Agostinho Fortt's ARii.GUAYA em 2 de Novembro 

Em todos os povos se accentüa ho· . . . 
je um movime~t? ~e avanço .de instrue~ I Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Janeiro, SANTOS 
çào, para acqu1s1çan de regalias moraes, ' Montevideu e Buenos ·Ayres. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Hei;is&ado) 

Combatem o ri11;tio, a azia, a gaslralgia, as nauseas e vomitas, o enjó<J do mar 
o matJ hali10, a tlatulencia e a dilatação do estomago. São de i.irande efi~acia nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza rios nervo~ e do sangue. 

Clalsa, 600 retl!I; 6 cahu,l!I, 3,&2 JO reis. 

(De;h1tado) 

Estes medicamentos curam com rapi<lez o inoITen~ividade: 

intelle_ctuaes, pnliti~sa e eco~omicas. '~'o- •

1 

DANUDE, em :10 de NovemJ)rO 
~us. vao procurar a mstrucçao os mews p S y t Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS 
md1spensave1s para lhes assegurar a . ara. · 1ceu e, • ' ' 
vietoria nas grandes luctas, nas quaes. '. Montevideu e Buenos-Ayres. , 
victoria ha-de s•1m1ne pertencer aos mais t AHAZON etn :1..8 de 1'lovembro 
iustru1dos e º' ientados pela moder~a e-! Para s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ducação. Portugal, mercê de mu~t1plas M t v·d e Buenos-Ayres. 
e complexas causas, tem estado fora do . on e 1 eu . 
contacto do grande movimento seienti· '\ Preco da passagem de 3.ª classe para o Brazil. · ·... 2~MOOO 
lko, o qual, apenas, se limita a um pe· • . . • Rio da Prata 22r)000 reis 
queno numero de homens, mas sem 

1 
convivencia com a grande -população. tl. bordo ha creados portt1gnezes 

dos in1esti· N'e•tas cood1ções, a Empresa 
Febres em geral; 
l\lolestias nervosas, da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, 

nos, dos oriãos urinarios; Na acrencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es
M olesuas das senhora~ e das creançJs; 
Oores em gttral; 
luíl~mmações e congestões: 

Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas cnmpquencias. 

Frasco õOO reis; 6 fl'al!lcol!I 2$,.00 1•elw. 

do Almanaeb Eneyelopedieo 
111ut1trado, desejando fornecer a lo· 
das as classes da sociedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e emancipa
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
pl.lblicaçào da 
Bibliotbeea d 0 E1lucoção Na· 

eionol 

colher o; beliches á vista das plantas dos paquetes, 
Isso recommcodamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

mas para 

Consultem Q livro-O Novo Hedico=pelo Visconde de Souca Soares á 
venda nos depositas dos remedios do anctor. Preço: brochado 2ü0 reis, encader
nado 400 reis. 19 Rua do Infante D. Henrique 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos 
em caixas de Jiversos tamanhos 

ao alcance de todas as bolsas, pelo in· ' 
, significante dispendio mensal de 200 

e ' rios Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 

1 Tubo com g!obulos 260 reis; <luzia 2$600 ra1s. 
1 Frasco com tintura 3. a. ••ll õ. • 4.00 reis: <lnz ia 4,1)000 reis. 
1 Oito com trituração 3 ·• 700 reis; duzia 7~000 reis. 
Véde Oi preços correntes, o Ausilio Uoml)pl.\&ico ou O Dedico 

da Calila e a 1'10'' ª Gula Uomeopallca pelo Visconde de Souza Soares. 

A VISO lllPOBTA:N'l'E 
O Estabelecimenlo tem medico encarregado de responder i;a·n&ultamen· 

te a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào d'estes re· 
medias. 

CílMP~NHI~ RE~L Oíl P~ClflCO 

IUGNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, 1LLUM1NAD08 A LUZ 
ELECTlilCA.~DANDO EXCELLENTE~TRATUIENT0:E ~INHO 

A TODAS AS COIUDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

OU AVl A a 2 belices, de 5:50 (} toneladas, em t..O de 
J\, 1::1. novemba•o, para o Rio de Janeiro Montevideu, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, emais portos do Pacifico. 

O RON SA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 3.t, de 
novemb1·0 de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon. 

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhfa tocam alternadamente 
em SA1'1TOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36.f,500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21.f,OOO reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 

73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO (& 

· Condições d'assinatura 0 snr . .José da Costa '.l'e1•ra. (~) 
Franco de porte 1 

Anno i2 volomes brocl1ados 2$í00 reis j --
Meio anno 6 volumes » ••• i,!)200 rs. 

1 Anno 12 volumes enca.º .. 3$600 rs .. 
Meio anno 6 volumes >> ••• 1$800 rs. I 

O RECREIO 
EUPDEZA.EDl'l'OR~ E '!.'VPOGUA PDICA. 

UaMa fundada em 1885 
AVULSO-brochado 200 1·eiS . Rua tl.lexanda·e He1·culano, t..20 A. t..20 D.-LI~BO& 

e encadernado 300 reil!I : : : 
No prélo: o :1.. 0 volume. As men

tiras convenclonaes da nos
sa civilação de Max Nord•ux, a 
seguir: a Psycbeloi;ia dos mui. 
tidões de Gustave le Bom: Disto 

·--- ..... ---··-.. -·-.. ·--· .. ·--·---........ __ _ 

i•la das 1·eli;;iões . por Agostinho : HlT F .• rtes; Historia da pbllotrnpbia . . 
As ;;1•nndes epopeias da hu- 1 
mnnidl\de, etc. 

Pedi dos ao editor A h'll d' Almeida-
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa . 
------·--··-···-.. -· .. ·-···--

SEM RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 a 9. 
ESPOZENDE 

~Q AL~·~l~i O>i ye;~(0)8 
ADU!l~GE"'DO: 

C11idados es1•eclaes para eom as crianças e 
com as mães . Uyglene curativa, profissional e pa·eveotl

''ª- Uygiene da visfa, da voz, d«> ouvido -C'a11sas, 
symptomas e tratamento de to~las as doenças 

uedicina p:ll'a casos 1ugentes -Accldentes, euveueuamen· 
tos etc.--Planta§ utels e mediclnaes-Agnas mi-

' neraes-Reglmeu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL\BOMD~ SEGUNDO OS 11AIS NOTAVEIS E RECENTES TMBALHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieulo ~o reis li Uada. tomo t 00 reis 
A publicação doDl~cl_~-;rio .. de Hyg~ene e Uedlclna será 

feita em grande formato, impressa em ma~m:fico. p~pel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s 1llust1açoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e· em todas as localidades onde a Empre.za tenha correspondentes 
será distribuido semanalm~nte um fasc:iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

2o 1•éls pagos no acto da entrega 

e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo .t,O pa
ginas, ao prego de t..OO reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


